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Lisboa, 10 de Junho de 2004

RACISMO E XENOFOBIA À SOLTA NA POLÍCIA MUNICIPAL DE LISBOA

E agora Sr.Dr. Santana Lopes?

O SOS Racismo teve acesso a um documento da Polícia Municipal de Lisboa, assinado pelo subintendente José Francisco Almeida Rodrigues, dirigido à EGEAC (Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural – empresa municipal), onde explica porque é que não devem existir arraiais populares no Martim Moniz. 

As razões apresentadas são no mínimo, escandalosas e manifestamente racistas e xenófobas. Uma vez que considera o Martim Moniz como “zona problemática” devido as seus “frequentadores” serem “de tez negra, toxicodependentes e pessoas que se prostituem”; de trazerem “usos e costumes de origem o que terá trazido ainda mais promiscuidade aquela zona” e por assim adiante. (o documento segue em anexo)

No mês de Junho de 2003, as associações de imigrantes (Rede Anti-Racista) realizaram a 5ª Festa da Diversidade no Martim Moniz, que foi um estrondoso sucesso. Esta festa realizou-se sem qualquer tipo de problemas e representou para a comunidade imigrante e portuguesa um sinal positivo de interacção. Este ano a EGEAC recusou a realização da 6ª Festa da Diversidade no Martim Moniz justificando-se que com o Euro 2004 era melhor que todas as actividades culturais saíssem do centro da cidade (o mesmo não se verificou com as Festas da Cidade). Este documento leva-nos a crer que os verdadeiros argumentos prendem-se com a simples presença da população imigrante e com os medos racistas da polícia municipal. A Rede Anti-Racista, no seguimento desta recusa, pediu uma reunião com o Presidente da Câmara Municipal Pedro Santana Lopes, mas não obteve qualquer resposta.

A insegurança combate-se com o povoamento dos centros da cidade e pela actividade dos movimentos associativos sociais e culturais e não com discriminação e abandono. A Festa da Diversidade foi representativo dessa mais valia e teve um impacto positivo muito importante na zona.

Este documento é revelador da mentalidade que existe nos serviços policiais portugueses e que tem sido responsável pelo aumento das tensões sociais na Grande de Lisboa (lembremo-nos do caso da Qtªdo Mocho no dia 8 de Junho).  A recusa da EGEAC em realizar a Festa da Diversidade é mais um exemplo da sucessiva condenação do Martim Moniz à miséria e ao desprezo com que tem sido regularmente votado. 

Estas afirmações, descritas num documento oficial, são gravíssimas e a Câmara Municipal de Lisboa não pode permitir que um Comandante abertamente racista e xenófobo se mantenha à frente dos serviços da Polícia Municipal.

Por estas razões o SOS Racismo vai apresentar queixa à Comissão Para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial e pedir aos Partidos com assento na Assembleia Municipal de Lisboa que se pronunciem sobre esta questão.
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